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Resumo
As chamadas escolas tradicionais, concebidas em um mundo ordenado, dentro de uma temporalidade linear e contínua, interessadas na rotina e em fornecer um saber de valor duradouro, são pressionadas a modificarem-se diante das ressignificações do tempo, da memória, da durabilidade, das rotinas repetitivas e das profundas mudanças no fluxo do saber, no acesso e processamento da informação que marcam o nosso tempo. O presente artigo tem por objetivo investigar a narrativa institucional de escolas particulares tradicionais de São Paulo construída em torno das recentes mudanças pedagógicas e arquitetônicas empreendidas sob a justificativa de melhor responder aos novos desafios educativos que se apresentam no tempo atual, sobretudo no modo de ensinar e aprender. Para tanto, escolhemos analisar as campanhas  “Projeto CSL2020” e “Colégio São Luís: a serviço da geração aprendente”.


Introdução
Em março de 2018, do quarteirão de uma das principais avenidas da cidade de São Paulo, o tradicional colégio particular católico São Luís anunciou aos alunos, familiares e funcionários um conjunto de iniciativas que começou a implementar na tentativa de responder aos novos desafios educativos que se apresentam no tempo atual, sobretudo no modo de ensinar e aprender. Entre as principais palavras usadas nos materiais institucionais para explicar a proposta encontravam-se: integração, tecnologia, inovação. 
O São Luís, que acaba de completar 150 anos de história e 100 anos na Avenida Paulista,  não é a única escola tradicional em São Paulo que está promovendo mudanças em sua prática pedagógica, no planejamento de seus objetivos, no sistema de avaliação ou, até mesmo, em sua arquitetura, demonstrando mais atenção aos desafios que se apresentam para a educação 3.0[footnoteRef:4]. É, no entanto, a que promete fazer mudanças mais expressivas em um curto espaço de tempo e, claro, investindo em uma comunicação para valorizar esse novo posicionamento institucional e amenizar o conservadorismo pedagógico de parte das famílias que integram a escola[footnoteRef:5]. [4:  ALLAN (2015) utiliza o conceito “Educação 3.0” de Jim Lengel para explicar que, apesar da rede de internet ter alterado profundamente a nossa maneira de ver e ler o mundo, de acessar e compartilhar informações e de comunicarmo-nos uns com os outros, a escola não evoluiu para acompanhar as novas necessidades do tempo atual. Ela permanece no modelo de Educação 2.0, criado no século XIX para acompanhar as necessidades da economia industrial, marcada pelo trabalho repetitivo, simultâneo, solitário e supervisionado.]  [5:  Em apenas dois meses, desde o anúncio das mudanças em março de 2018, o colégio criou e abasteceu a área especial do site, chamada de “CSL explica”, com 22 vídeos em que a própria diretora tira dúvidas pontuais dos pais sobre como será a grade horária, a estrutura curricular e as avaliações quando o projeto for totalmente implementado em 2020. ] 

As chamadas escolas tradicionais, oriundas do advento dos sistemas nacionais de ensino na Europa e América do Norte no século XIX, vivem hoje uma crise escolar, entendida por alguns autores como um descompasso entre as práticas educativas e as rápidas e profundas modificações espaciais e temporais que estão acontecendo no mundo, principalmente nos últimos 14 anos, com o surgimento das redes sociais e a consolidação da sociedade informacional vislumbrada por Castells (1999) no final do século XX. Tinham como papel difundir a instrução e transmitir, segundo uma gradação lógica e sistematizada, os conhecimentos acumulados pela humanidade por meio da figura do professor, explica o filósofo e pedagogo Demerval Saviani (1999, p.18).
Denise Maria Maciel Leão (1999), professora da UFRGS e pesquisadora na área de psicologia da educação, esclarece que, apesar de ter sofrido inúmeras transformações ao longo de sua existência, a escola tradicional continua existindo de modo semelhante ao que foi em seu início nas suas principais características. É um exemplo disso o caráter cumulativo que possui o conhecimento humano na abordagem tradicional, adquirido pelo aluno por meio da transmissão do saber através do método expositivo, em que predomina a autoridade do professor, difusor do saber logicamente organizado e estruturado.
As teorias da educação que nortearam a escola tradicional confundem-se com as próprias raízes da escola tal como a concebemos como instituição de ensino. Não é falso afirmar que o paradigma de ensino tradicional foi um dos principais a influenciar a prática educacional formal, bem como o que serviu de referencial para os modelos que o sucederam através do tempo. (LEÃO, 1999 p. 188)

Concebidas em um mundo ordenado, dentro de uma temporalidade linear e contínua, são pressionadas a modificarem-se diante das ressignificações do tempo, da memória, da durabilidade, das rotinas repetitivas e das profundas mudanças no fluxo do saber, no acesso e processamento da informação que marcam o nosso tempo.
[bookmark: _Hlk529608576]A missão da escola de preparar para toda a vida adquiriu um novo significado num mundo que fez da liquidez o seu paradigma, o que representa, nas palavras de Almeida et al. (2009), “um duro golpe para a educação escolarizada”, exatamente porque o seu processo formativo foi moldado à maneira da modernidade sólida, interessada na rotina, na ordem e na longa duração, o que já não representa mais a modernidade líquida dos dias atuais, como profetizou, em 1999, o sociólogo Zygmunt Bauman. 
A forma escolar moderno-sólida tinha em seu horizonte perspectivas de longa duração, baseadas em um processo educativo que, indiferente à novidade, ao acaso e à desordem, visava alimentar os aprendizes com uma educação para toda vida. Nesse contexto, o conhecimento adquiria valor proporcional à sua duração e a escola tinha qualidade na medida em que fornecia esse conhecimento de valor duradouro, bem adaptado, portanto, ao mundo sólido. (ALMEIDA et al., 2009 p.63)

Bauman (2009) emprega a metáfora da liquidez para descrever a sociedade pós-moderna, marcada pela impermanência, pelo declínio da durabilidade, por uma sucessão de reinícios e incertezas causados pelas constantes e aceleradas mudanças; repleta de consumidores insatisfeitos e seus produtos rapidamente descartáveis; na qual a vida é convocada a modernizar-se, a avançar despindo-se dos atributos que ultrapassaram a data de vencimento, a não permanecer no mesmo lugar, mas manter-se em movimento; uma sociedade em que a necessidade de individualidade, de destaque do “eu”, é uma tarefa que mantém seus membros ocupados de dia e acordados à noite; preocupada com o lucro instantâneo, com a administração das crises e limitação dos danos; em que a flexibilidade é garantia de sobrevivência. 
O lema do nosso tempo é “flexibilidade”: todas as formas devem ser maleáveis, todas as condições, temporárias, todos os formatos, passíveis de remodelagem. Reformar, de modo obsessivo e devotado, é tanto um dever quanto uma necessidade. (BAUMAN, 2009, p.123)

José Moran (2017, p.64) afirma que a educação formal vive hoje um impasse diante de tantas mudanças na sociedade. A inteligência artificial avançando em todos os dispositivos, os objetos do nosso cotidiano cada vez mais conectando-se à rede, a cultura da colaboração, do compartilhamento, da cocriação e da economia criativa são algumas características que marcam o nosso tempo. O mundo tornou-se mais complexo e está mudando de forma bastante imprevisível, evoluindo rapidamente para soluções que não imaginávamos e que exigem de nós uma atualização constante. A escola precisa refletir sobre como ensinar em um mundo conectado.
Para Luciana Allan (2015), aprender hoje é muito diferente do que foi para as gerações que não tinham acesso à internet. Os nativos digitais, que não conhecem o mundo sem a internet, podem conectar-se à rede através de diferentes aparelhos, o tempo inteiro e de qualquer lugar, interagindo e expondo-se a uma grande quantidade de informações. A escola precisa compreender quem é o aluno que ocupa hoje a sala de aula, como ele pensa, quais são seus interesses e habilidades, como ele aprende e por que ensiná-lo.
Repensar os modelos pedagógicos e o tradicional formato das salas de aula, no qual o professor era o único detentor do conhecimento, é tão urgente quanto simplesmente investir em tecnologias como tablets, games, computadores ou lousas digitais. É preciso, antes de tudo, preparar nossos professores para lidar com essa nova geração, que hoje já não precisa mais ir às bibliotecas ou carregar livros pesados para ter acesso à informação. (ALLAN, 2015, p.45)

Segundo Veiga-Neto (2003, p.110), a educação escolarizada encarregou-se de fabricar o sujeito moderno e foi principalmente por meio dela que a espacialidade e a temporalidade modernas estabeleceram-se e tornaram-se hegemônicas. A solidez da ordem serviu como base da escola moderno-sólida e visava a formação de indivíduos e corpos dóceis, fixos e disciplinados. 
No entanto, “um novo ser humano nasceu”, afirma Michel Serres (2013). Diferente no modo de habitar o tempo e o espaço, habita hoje também o virtual, manipula várias informações ao mesmo tempo e não ativa os mesmos neurônios ou sintetiza da mesma forma as informações; não vive mais num espaço que é apenas métrico: acessa de outra forma pessoas, lugares e saberes; interessa-se cada vez menos pelo que diz o porta-voz do saber estocado e por sua oferta singular e pontual, porque possui diante de si um imenso, constante e acessível fluxo de informações. 
O saber, que antes exigia corpos humilhados, comportados, imóveis, dóceis e silenciosos diante do porta-voz do conhecimento – o professor – está agora por toda parte, circulando pelas redes, disponível, distribuído, acessível, e requer do aprendiz um “corpo de um motorista na tensão da atividade”, sendo insuportável por muito tempo a poltrona de passageiro passivo.
Serres dedica-se a pensar esse novo ser humano que emerge, sobretudo, a partir da internet e dos dispositivos móveis e que habita hoje um mundo diferente do que viveu os seus antepassados: superpovoado por pessoas com uma alta expectativa de vida, que não temem mais a mesma morte que temiam os seus antecessores porque beneficiam-se de uma medicina mais eficaz e, portanto, possuem uma outra relação com a herança e a fidelidade eterna do casamento, por exemplo; fruto de nascimentos programados, filhos de pais que avançaram mais de dez anos em idade para gerar um bebê. 
Esse ser humano, plugado constantemente em redes de pessoas, de informação e em banco de dados por meio de seus aparelhos móveis, tornou-se um ser ubíquo, capaz de estar ao mesmo tempo em um lugar e fora dele, intermitentemente presente-ausente, abordado a qualquer momento e por qualquer propósito, observa Santaella (2013, p. 16). O conceito de ubiquidade cabe também ao seu processo de aprendizagem: espontâneo, fluido, caótico, sem restrição de tempo e espaço. Dessa forma, é importante refletir sobre como as redes digitais estão transformando a subjetividade e sociabilidade humana, a memória, as formas de acessar e adquirir conhecimento e, no contexto desse artigo, como estão modificando os processos de aprendizagem e a maneira como ensinamos e aprendemos.
Uma vez que, a qualquer hora e em qualquer lugar, desde o advento dos dispositivos móveis, nossos corpos e mentes estão plugados em banco de dados, infovias e redes informacionais e pessoais, os caminhos para a educação devem ser encontrados nas novas formações subjetivas da cultura digital e não nos princípios que nortearam as certezas da era moderna em processo de desaparição. (SANTAELLA, 2013, p.125)

Para Edgar Morin (2000), as habilidades e competências hoje vão além da memorização e do acúmulo de informações, já que o fluxo do saber, o acesso e o processamento da informação mudou profundamente. A educação do futuro substitui o pensamento que separa e reduz pelo pensamento que distingue e une. É necessário repensar a função da escola na contemporaneidade, sua missão de ensinar e também o que é ensinado. A crise no ensino não deve ser isolada do contexto de crise da humanidade, afinal os problemas da educação estão imersos no conjunto de problemas sociais e da civilização. “É preciso admitir que a crise no ensino é inseparável de uma crise da cultura”, afirma (Morin 2015, p.60-69). As crises revelam, ao mesmo tempo que escondem, duas grandes questões que interpelam cada pessoa individualmente e a todos nós: como viver a própria vida e como viver juntos. A escola atual não fornece meios para o aluno enfrentar as incertezas da existência, para compreender a si mesmo e ao outro, tampouco para refletir sobre a aventura do viver. 
Pierre Levy (1999, p.157) assegura que qualquer reflexão sobre o futuro dos sistemas educativos e dos processos de aprendizagem deve partir de uma análise das transformações contemporâneas da relação com o saber. O acesso a banco de dados digitais e hiperdocumentos, os sensores, as simulações, a realidade virtual e a inteligência artificial foram exemplos de avanços tecnológicos que amplificaram, exteriorizaram e modificaram numerosas funções cognitivas humanas, entre elas a memória, a imaginação e o raciocínio. É necessário repensar o monopólio da escola como principal criadora e transmissora do conhecimento. “O que é preciso aprender não pode mais ser planejado nem precisamente definido com antecedência. Os percursos e perfis de competências são todos singulares e podem cada vez menos ser canalizados em programas ou cursos válidos para todos”, escreve. A reforma educativa precisa considerar o papel do professor não mais como fornecedor direto do conhecimento, mas como orientador de percursos individuais de aprendizagem e incentivador da inteligência coletiva de seus grupos de alunos.


Rejuvenescer: um assunto em pauta
O saber compartimentado, a memorização, a grade curricular rígida, as soluções padronizadas, o formato linear e unidirecional de aprendizagem em que o professor é o principal detentor do saber e responsável pela condução da aula, foram alguns dos atributos que as escolas particulares tradicionais reforçaram nos últimos anos em seus materiais de comunicação, ao exibirem com empenho e orgulho o sucesso do desempenho de seus alunos em provas, olimpíadas e nos principais vestibulares do país.
A palavra inovação, no entanto, começou a aparecer com mais força nos materiais de propaganda de grandes escolas particulares da cidade de São Paulo em 2018, associada não mais à inserção de aparatos tecnológicos no cotidiano escolar, mas como sinônimo de mudança nas práticas educacionais. A comunicação escolar passou a abordar com maior ênfase as iniciativas que as escolas tradicionais estavam implementando para transformar o modelo convencional de aprendizagem em um modelo mais atento aos desafios de uma nova geração de alunos, num momento em que a competitividade entre as escolas particulares se acirrava com a chegada de escolas internacionais em São Paulo, como a Avenues, Concept, Eleva e Red House, que prometiam renovar o ensino na cidade.
Para o presidente da Associação Brasileira de Escolas Particulares e diretor do Colégio Bandeirantes, Mauro de Salles Aguiar, era possível sentir nos colégios tradicionais de São Paulo os efeitos da recente chegada de escolas de elite na cidade. Além das mudanças anunciadas pelo São Luís, outras escolas divulgaram mudanças centradas no novo perfil do aluno, como o Dante Alighieri, o Rio Branco e o Bandeirantes. “Se as escolas não repensarem a maneira de trabalhar, seguramente perderão espaço”, observou ele (MARQUES, 2018).
Em entrevista, Esther Carvalho, diretora-geral do Colégio Rio Branco, declarou que a mudança no cenário educativo em São Paulo provocou um exercício de autoavaliação do colégio e a necessidade de fazer uma metamorfose, sem perder a identidade (PALHARES, 2018). No vídeo institucional divulgado no segundo semestre de 2018, ela afirma que o Rio Branco é “uma escola em movimento, procurando conectar-se com o seu tempo num mundo de rápidas mudanças, em que as crianças e jovens estão vivendo novas formas de aprender”. O slogan “Vivencie Rio Branco AGORA. Faça parte da transformação” foi escolhido para a divulgação das inovações que eles começaram a empreender. No Dante Alighieri, o slogan “Conheça a geração que vai mudar o mundo” compõe a narrativa institucional em torno das mudanças pedagógicas e arquitetônicas, assim como, no Colégio Bandeirantes, “O colégio que não para de aprender”.
Tavares (2018) esclarece que a origem do conceito de inovação no contexto educacional surgiu do ambiente empresarial, principalmente da área de produção tecnológica, e foi utilizado mais intensamente na década de 1960. Em sua pesquisa, o autor examina um conjunto de vinte e três artigos científicos publicados entre 1974 e 2017 sobre o conceito de inovação educacional, seus diferentes significados e abordagens. Entre eles, destacamos: inovação relacionada com algo positivo; como uma forma de introduzir estratégias originais para melhorar práticas e/ou remediar problemas educacionais; como sinônimo de reforma ou mudança que rompe com as dinâmicas vigentes. 
Para Messina (2001), inovação e mudança são conceitos que se inserem em diferentes campos do conhecimento: o conceito e a prática da inovação no contexto educacional, apesar de ter se transformado ao longo dos anos, desde a década de 1970 está relacionado à melhoria do estado de coisas vigente e é referência recorrente no campo educacional; a mudança, no entanto, implica mover-se de uma situação, de um estado ou de uma condição para outro e, portanto, altera a regra, o regime ou o modo de organização.
Carbonell (2002 p.19) define inovação como um “conjunto de intervenções, decisões e processos, com certo grau de intencionalidade e sistematização, que trata de modificar atitudes, ideias, culturas, conteúdos, modelos e práticas pedagógicas”. Enquanto a melhoria sempre acarreta mudança – e realizá-la depende da compreensão do problema para mudar as estratégias –, a mudança nem sempre implica em melhoria. 
O Colégio São Luís, por ocasião dos seus 150 anos de fundação, utilizou em seus materiais de comunicação em 2017 a frase: “A história do São Luís é marcada pela tradição. A tradição de estar sempre se renovando”. Rejuvenescer era a pauta. Em uma de suas publicações, assegurava que “a tradição que o caracteriza é uma tradição viva, que dialoga com a cidade de São Paulo e impulsiona sempre a busca pelas melhores respostas aos desafios de cada tempo. Além disso, o Colégio compreende que tradição não é garantia de sucesso para sempre”[footnoteRef:6]. Era um início da conversa sobre as mudanças que pretendia empreender a partir do ano seguinte.  [6:  Disponível em: <http://www.portalguiaescolas.com.br/escola/colegio-sao-luis>] 


Um olhar para o discurso da escola a serviço da geração aprendente
Em março de 2018, o São Luís lançou as campanhas “CSL2020” e “Colégio São Luís: a serviço da geração aprendente”, veiculadas no site e nas redes sociais por meio de artigos, vídeos, fotos e entrevistas para divulgar o grande projeto de mudança arquitetônica e pedagógica que estava em curso.
O corpus da análise lexical desse artigo se constituiu de 1.275 palavras diferentes. Coletamos textos de janeiro a outubro de 2018 sobre o processo de mudança em curso: Revista Pilotis – edição do mês de agosto, especial sobre o assunto – hotsite CSL2020, vídeo “Colégio São Luís: A Serviço da Geração Aprendente”, vídeo “CSL2020” e as frases que compuseram a divulgação da campanha “A Serviço da Geração Aprendente” no facebook. Utilizamos como ferramenta para auxiliar na análise lexical o software WordSmith Tools. 
O Colégio São Luís é o enunciador, o “Eu” do discurso e também o participante que aparece com maior frequência no levantamento de palavras. Segundo Maingueneau (2013, p.61), a noção de discurso remete a “um ‘EU’, que se coloca como fonte de referências pessoais, temporais e espaciais e, ao mesmo tempo, indica que atitude está tomando em relação àquilo que diz e em relação a seu co-enunciador”. O discurso se desenvolve, portanto, em função de uma perspectiva assumida pelo enunciador e para uma finalidade. Falar não é apenas uma forma de representação do mundo, mas uma ação sobre o outro, um ato como prometer, sugerir, afirmar e interrogar. Interpretar um enunciado “implica atribuir-lhe uma fonte enunciativa, no caso, um sujeito que, servindo-se de sua própria língua, teria a intenção de transmitir um certo sentido a um destinatário” (Maingueneau, 2013, p.23).
A “Companhia de Jesus”, também nomeada por “Rede Jesuíta de Educação”, “Jesuítas”, “Associação Nóbrega de Educação e Assistência Social – ANEAS”, “mantenedora” e “governo” é a segunda participante que aparece com maior frequência no discurso. O São Luís, no entanto, também é a “Companhia de Jesus”: ora apresenta-se como colégio, ora como participante de algo maior – uma rede internacional de ensino. O termo “Companhia de Jesus”, embora tenha sido o mais empregado – um total de 15 vezes, em comparação ao termo “Rede”, utilizado 11 vezes –, esteve associado ao alcance global do trabalho educativo que desenvolvem e não ao caráter confessional da instituição.
Em um dos trechos publicados na Revista Pilotis, o leitor é informado que o colégio “faz parte de uma rede global de colégios jesuítas, presente nos cinco continentes, composta por mais de 2.000 unidades de ensino em 60 países, 840 unidades de educação básica e aproximadamente 800 mil estudantes”. Números que têm o propósito de reforçar a amplitude do trabalho educativo que exercem.
O terceiro participante que aparece com maior frequência no discurso é o aluno, o beneficiário das mudanças que a escola vai promover, para quem a mudança acontece.
O termo geração aprendente utilizado para nomeá-los tem a intenção de produzir dois efeitos de sentido: 1. Trata-se de crianças e jovens diferentes daqueles que anteriormente ocuparam a sala de aula e, por isso, são nomeados de uma forma nova. Em “aprendente”, o sufixo “ente” adicionado ao radical “aprend”, do verbo aprender, acrescenta o sentido de ação, o que transmite a ideia de que o aprendiz é protagonista da aprendizagem e/ou é alguém que aprende continuamente. A palavra “geração” insere esse novo aprendiz em um contexto histórico e evidencia as suas características globais: não se trata apenas dos alunos da cidade de São Paulo ou do Brasil, mas de todo o mundo; 2. A mudança institucional que a escola comunica é resultado do entendimento de que esse novo tipo de aluno requer uma nova escola. O colégio, portanto, além de ser capaz de nomear essa geração porque tem competência para interpretá-la, sabe que tipo de escola ela precisa. Observemos como essa intenção também é ressaltada em um trecho da Revista Pilotis:
O Colégio São Luís não mede esforços para oferecer as melhores condições para um processo educativo em que aprender seja interessante, significativo e dê sabor à vida, respondendo de maneira assertiva aos desafios contemporâneos e aos novos modos de aprender que as crianças e os jovens apresentam. 

O termo geração aprendente, no entanto, não foi inventado pelo São Luís: no artigo de Teresa Silveira intitulado “O que falta na atual mediação de leitura?”, disponível no site da Faculdade de Letras da Universidade do Porto – OJS, a autora escreve que
Efetivamente, se a transição do analógico para o digital estivesse na base do surgimento de uma nova geração aprendente, talvez os resultados do relatório GPANLUE mostrassem diferenças ao nível do domínio das literacias entre as gerações, o que na verdade não parece suceder. (SILVEIRA, 2014, p.4)

O artigo analisa se há impactos nas competências de leitura desse aprendente na transição do analógico para o digital, a partir dos resultados apresentados no Relatório do Grupo de Peritos de Alto Nível sobre Literacia da União Europeia (GPANLUE), em 2012. 
A relação entre essa nova geração de alunos e o digital também é abordada pelo São Luís em diversos momentos do discurso. Como exemplo, destacamos um trecho de um dos vídeos institucionais: “Os alunos de hoje são únicos: nasceram no mundo digital! Num mundo em que é impossível ver tudo, mas é possível ver tudo o que quer”. Os alunos são nativos digitais, portanto, e não terem conhecido o mundo sem a internet é, para o colégio, o que os tornam únicos, diferentes das demais gerações.
O levantamento de palavras que fizemos mostrou que o termo geração aprendente, apesar de ter sido utilizado no slogan e nas hashtags das redes sociais, não foi usado em nenhum outro momento do discurso. O termo “aluno” é o que aparece com maior frequência, mas também encontramos a utilização de “estudante”, “agente de mudança”, “cidadão global”, “criança”, “jovem” e “pessoa” para nomeá-lo.
A expressão a serviço sugere que o Colégio São Luís é aquele que serve, que trabalha em favor dos aprendentes por meio de suas escolhas institucionais e da ação dos seus funcionários. O colégio, dentro dessa perspectiva, é aquele que trabalha sob a demanda de seus alunos, adaptando-se às suas necessidades e características, em oposição às escolas que esperam que os alunos adequem-se aos seus métodos de ensino.
Em um trecho do vídeo institucional “A serviço da geração aprendente”, o São Luís reforça essa ideia: “Existem dois tipos de escola: as que acham que o importante é trazer o aluno para a escola e as que acham que o importante é fazer a escola chegar até o aluno. Temos 151 anos e sabemos como fazer isso”. Trazer e chegar, como podemos imaginar, não se referem a deslocamentos físicos. O que se pretende destacar com essa oposição é quem está fazendo o movimento de aproximação, quem está se enforçando para se modificar e se adequar: a escola ou o aluno? 
“Trazer o aluno” também remete ao sentido de captação de matrículas. Nesse caso, há escolas que se concentram em aumentar o número de alunos, enquanto outras têm como propósito entender a sua realidade, “chegar” até eles. 
Há uma mensagem também sobre o papel do professor que pode ser percebida na expressão a serviço: o professor cede a sua tradicional posição de comando na condução da aprendizagem para o aluno – está a seu serviço, para ajudá-lo, e não mais no controle. 
Outro sentido que a expressão a serviço pode produzir, menos edificante do que o primeiro – e em certo sentido depreciativo –, é o do papel do aluno como um cliente que precisa ser atendido em suas demandas e da escola como aquela que presta serviços a ele. 
Todo ato de enunciação é fundamentalmente assimétrico: a pessoa que interpreta o enunciado reconstrói seu sentido a partir de indicações presentes no enunciado produzido, mas nada garante que o que ela reconstrói coincida com as representações do enunciador. Compreender um enunciado não é somente referir-se a uma gramática e um dicionário, é mobilizar saberes muito diversos, fazer hipóteses, raciocinar, construindo um contexto que não é um dado preestabelecido e estável. (MAINGUENEAU, 2013, p.22)

Orlandi (2015, p.30) esclarece que o dizer não é propriedade particular: as palavras significam pela história e pela língua. Quando falamos, nos filiamos a uma rede de sentidos que, de alguma forma, está presente no modo como dizemos. O que é dito em outro lugar também significa nas “nossas” palavras, assim como o que não é dito ou o que poderia ter sido dito e não foi, afirma. Aquilo que se fala antes, em outro lugar e também por outras pessoas, compõe a nossa memória discursiva e “aciona” significados. 
A memória, por sua vez, tem suas características, quando pensada em relação ao discurso. Este é definido como aquilo que fala antes, em outro lugar, independentemente. Ou seja, é o que chamamos de memória discursiva: o saber discursivo que torna possível todo dizer e que retorna sob a forma do pré-construído, o já-dito que está na base do dizível, sustentando cada tomada da palavra. (ORLANDI, 2015, p.29).

A diretoria da escola é o quarto participante que aparece com maior frequência no corpus selecionado. Ela é também nomeada de “Conselho Diretor” e “gestão”. Dois nomes próprios também aparecem: o da diretora-geral Sônia Magalhães e o do reitor, o Padre Carlos Contieri. Segundo o hotsite CSL2020, o Conselho Diretor é composto pelo reitor, a diretora-geral e os titulares de quatro diretorias. A direção fala em nome do Colégio São Luís, a partir de um lugar institucional. Apresenta-se como a porta-voz das mudanças que o colégio está promovendo.
Observemos como o Padre Carlos Contieri, reitor do São Luís, emprega o pronome pessoal “nós” em seu depoimento no vídeo “CSL2020”:
A mudança para o novo espaço está em função do pedagógico, exatamente para ser um ambiente mais adequado para que nós possamos empreender isso que nós estamos chamando de uma verdadeira inovação pedagógica no sistema de ensino e de aprendizagem aqui do Colégio São Luís. Essa inovação é desejada por toda a Companhia [de Jesus] nos colégios da Rede Jesuítica de Educação do mundo inteiro. E, concretamente aqui no Colégio São Luís, nós somos os pioneiros desta inovação no Brasil. 

No hotsite CSL2020, Sonia Magalhães, diretora-geral, afirma: “Eu acredito que a palavra que melhor define esse momento da escola é vitalidade, [nós] estamos atualizando a tradição educativa jesuíta que trouxe o CSL até aqui e vivendo mais um capítulo de uma história de ousadia e coragem”.
Para Maingueneau (2012, p. 152), o “nós” designa não uma soma de indivíduos, uma coleção de “eu”, mas um sujeito coletivo, um eu expandido e com contornos vagos. O “nós”, no discurso que estamos analisando, refere-se ao São Luís, à diretoria escolar e, em certos momentos, à Rede Jesuíta e aos arquitetos Alexandre Mirandez e Sérgio Athié, responsáveis pelo projeto arquitetônico da nova sede do colégio. O “nós” no discurso não inclui o professor, os alunos ou as famílias.
No vídeo “CSL 2020”, que se dedica bem mais em descrever as mudanças físicas da escola do que as de caráter pedagógico, o arquiteto Mirandez ressalta:
A gente buscou na escola um conceito de integração. O colégio como um grande ponto de encontro num momento que a gente tem a tecnologia que nos conecta com todo mundo, com todas as partes do mundo, é fundamental esse ponto de encontro, onde os jovens e as crianças aprendem e possam se relacionar. 

Orlandi (2015, p.37) destaca que “o lugar a partir do qual fala o sujeito é constitutivo do que ele diz”. Essa posição do sujeito tem um significado importante no discurso, uma vez que a nossa sociedade é constituída por relações hierarquizadas e de forças, sustentadas no poder desses diferentes lugares. No contexto da nossa análise discursiva, temos a diretoria, a Rede Jesuíta de Ensino e os arquitetos idealizando e empreendendo as mudanças em nome da escola. Cabe-nos perguntar: qual é o papel do professor no discurso sobre a mudança? Sendo a rede de ensino e a diretoria escolar hierarquicamente superiores aos docentes, ao professsor cabe executar essas mudanças, fazer com que elas aconteçam, se tornem concretas e efetivas, porém sem decidir sobre elas. Ele é um instrumento da mudança.
O professor também é nomeado de “docente”, “colaborador”, “educador” e “mediador” no discurso. A frequência com que ele aparece é significativamente baixa em comparação aos demais participantes que nos referimos anteriormente neste artigo, conforme observamos no gráfico a seguir: 
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Tabela 1 - Frequência total em que os participantes do discurso aparecem no corpus selecionado

As famílias têm uma ausência significativa no discurso: aparecem quatro vezes, associadas ao atendimento escolar ou como beneficiárias de algum serviço. Como exemplo, citamos o trecho: “Temos ainda a presença de orientadores educacionais, que acompanham diretamente os estudantes e fazem o atendimento das famílias”. 
A Igreja católica também participa do discurso, por meio da breve fala do Arcebisco de São Paulo, Dom Odilo Pedro Scherer, em que opina: “O Colégio São Luís realmente, com essa nova iniciativa, vai dar um belo presente à cidade”. Ele referia-se à nova estrutura física do colégio, na região do Parque do Ibirapuera, e também à frase “Um belo presente para a cidade”, empregada pelo colégio e pela diretora-geral para falar do projeto arquitetônico.

Conclusão
Neste artigo, procuramos identificar quais são os participantes do discurso sobre a mudança que o Colégio São Luís pretende empreender para responder aos desafios de ensinar em um mundo fluido, volátil e hiperconectado, com necessidades inéditas que se apresentam à aprendizagem da nova geração de alunos. Identificamos como esses participantes foram nomeados e com que frequência apareceram.
O São Luís é o “eu” do discurso e apresenta-se como um colégio centenário e participante de uma rede global de educação, características que foram associadas à competência para compreender a nova geração aprendente que surge na sociedade pós-moderna, sobretudo a partir do uso de dispositivos móveis de comunicação. 
As principais características destacadas pelo colégio sobre essa nova geração de alunos foram: cidadãos globais e nativos digitais. Esses alunos são os beneficiários das mudanças empreendidas pela escola e o professor, através da sua ação pedagógica, aquele que as colocará em prática. Dessa forma, a análise do discurso nos permitiu perceber o movimento vertical dessas transformações comunicadas: elas partem da instituição em direção aos professores, aos alunos e às famílias. É o colégio,  utilizando como porta-voz a direção escolar, quem comunica o que vai ser feito, como, quando, para quem e por quem.
Pela frequência das palavras foi possível perceber que os asssuntos mais importantes que estão sendo tratados no discurso do Colégio São Luís são: pedagogia e arquitetura. Analisaremos futuramente quais verbos foram empregados em cada um desses assuntos para designar ações de mudanças, bem como os adjetivos e advérbios utilizados.
A atual pesquisa, no entanto, nos permitiu constatar a baixa frequência com que o professor aparece no discurso quando comparada aos demais participantes e ao considerarmos a relevância da sua ação nas transformações pedagógicas, assunto que mais apareceu no texto.
O artigo faz parte da pesquisa de mestrado que está em curso e que pretende investigar como as escolas particulares tradicionais de São Paulo estão construindo suas narrativas institucionais em torno da urgência, importância e propósito de se transformar. Nosso intuito é detectar quais as principais características desse discurso sobre mudança, que novos atributos essas escolas apontam que vão adquirirar ou aprimorar e quais características comunicam que vão deixar para trás. 
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Tecnologia; Comunicação escolar; Educação 3.0; Escolas inovadoras; Escola tradicional.
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